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A B S T R A C T 

The Caatinga is an exclusive biome of the Brazilian territory, composed of dry forests 

with rich biodiversity and occupying a large territorial area. However, like other 

biomes, the Caatinga suffers from human pressures and conservation measures are 

necessary. Thus, this article aimed to investigate, through a systematic review, the 

scientific production on biodiversity and conservation of Caatinga, showing the main 

results obtained and identifying possible research gaps. There was a low number of 

publications and an important participation of public universities in the Brazilian 

northeastern was identified for this scientific production. Also, it could be noted a 

high level of agreement between the studies regarding the need for greater knowledge 

of biodiversity and the improvement of conservation actions, in addition to the 

relevant contribution that can be obtained from strengthening the relations linking 

local populations and decision-makers. Finally, it was concluded that it is essential 

to stimulate research in this field to deepen scientific knowledge and enable the 

adoption of more effective conservation measures. 

Keywords: Semiarid, biome, dry forests, Conservation Units. 

 

R E S U M O 

A Caatinga é um bioma exclusivo do território brasileiro, composta por florestas 

secas com rica biodiversidade e que ocupa grande área territorial. Porém, assim como 

outros biomas, a Caatinga sofre pressões humanas e medidas de conservação são 

necessárias. Desse modo, este estudo teve como objetivo investigar, por meio de uma 

revisão sistemática, a produção científica sobre a biodiversidade e conservação da 

Caatinga, mostrando os principais resultados obtidos e identificando possíveis 

lacunas de pesquisa. Verificou-se baixo número de publicações e importante 

participação das universidades públicas do Nordeste do Brasil nessa produção 

científica. Observou-se também elevado grau de concordância entre os artigos quanto 

à necessidade de maior conhecimento sobre a biodiversidade e de melhoria das ações 

de conservação, além da relevante contribuição que pode ser obtida com o 

estreitamento das relações entre as populações locais e tomadores de decisão. Por 

fim, concluiu-se que é primordial o estímulo à pesquisa nesse campo, de modo a 

aprofundar o conhecimento científico e possibilitar a adoção de medidas de 

conservação mais eficazes. 

Palavras-Chave: Semiárido, bioma, florestas secas, Unidades de Conservação. 

Introdução 

A Caatinga é um bioma caracterizado por 

florestas secas, com biodiversidade adaptada a 

temperaturas elevadas e baixa umidade. Este bioma 

é encontrado exclusivamente no Brasil e 

compreende uma área de 826.411 km², recobrindo 

11% do território nacional e abrangendo todos os 

estados da região Nordeste do Brasil, além de parte 

do norte de Minas Gerais. A área ocupada pela 

Caatinga é quase coincidente com a delimitação do 

semiárido, com a diferença de que a Caatinga se 

estende para o norte e oeste do estado do Piauí, 

norte do Ceará e para uma parte do litoral leste da 

região nordeste (Embrapa, 2021).  

Segundo Hauff (2010), a Caatinga abriga 

as florestas secas mais ricas do mundo, com alta 
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biodiversidade e endemismo. Porém, o bioma tem 

apresentado perda contínua de sua vegetação nativa 

(IBGE, 2020). Dória & Dobrovolski (2021) 

ressaltam que há uma escassez de dados com 

relação à biodiversidade da Caatinga e que outras 

medidas além da criação de Unidades de 

Conservação (UC) são fundamentais para a real 

proteção da fauna e da flora.  

Além disso, a sobrevivência e o bem-estar 

humanos dependem da conservação da 

biodiversidade, a qual necessita de ações bem-

organizadas e estruturadas para obterem êxito 

(Diaz et al., 2019). Alguns estudos têm destacado a 

importância da participação da população local 

como meio de orientar as ações de conservação, 

visto que essas comunidades têm percepções 

únicas sobre o meio (Silva, Cândido & Freire, 

2009; Lopes, Ramos & Almeida, 2017; Pedrosa et 

al., 2019).  

Diante desse contexto, este estudo teve 

como objetivo investigar, por meio de uma revisão 

sistemática, a produção científica sobre a 

biodiversidade e conservação da Caatinga, 

mostrando os principais resultados obtidos e 

identificando possíveis lacunas de pesquisa.  

 

Material e Métodos 

A busca sistematizada por artigos 

científicos sobre a temática proposta foi realizada 

pela Comunidade Acadêmica Federada (CAFe) no 

Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), por meio do acesso da Universidade 

Federal de Sergipe (UFS). Esse portal oferece 

acesso a textos completos disponíveis em diversas 

bases de dados e publicações nacionais e 

internacionais. Nesta revisão, apenas artigos 

científicos foram buscados na seção “buscar 

assunto”, modo avançado. 

As palavras-chave utilizadas foram 

“biodiversity”, “conservation” e “caatinga”. 

Restringiu-se a busca ao título dos artigos com o 

auxílio dos operadores booleanos AND e OR da 

seguinte maneira: (biodiversity OR conservation) 

AND caatinga. Optou-se por utilizar as palavras-

chave em inglês para abranger uma maior 

quantidade de artigos, uma vez que publicações em 

outras línguas costumam apresentar o título e o 

resumo também nesse idioma. Nenhuma restrição 

temporal ou de localidade foi considerada e 

somente artigos em português, inglês ou espanhol 

foram analisados. A triagem procedeu com a leitura 

dos resumos para seleção daqueles que, de fato, 

abrangiam o tema em questão. Dessa forma, artigos 

que possuíam as palavras da busca, mas no seu 

contexto não se estudou a biodiversidade e 

conservação na Caatinga, foram excluídos.  

Para a análise dos resultados buscou-se, 

inicialmente, observar o panorama geral do perfil 

desses artigos. Posteriormente, após a realização de 

leitura criteriosa, procedeu-se com uma análise 

qualitativa, identificando os estudos que possuíam 

abordagem similares. Nessa etapa, desconsiderou-

se os artigos de revisão encontrados, pois 

objetivou-se analisar e discutir os resultados 

obtidos a partir de estudos de caso. Estes estudos 

foram agrupados em categorias para facilitar a 

apresentação dos principais resultados.  

 

Resultados e Discussão 

Panorama geral 

Ao todo, foram encontrados 63 artigos, dos 

quais um não estava acessível mesmo com o acesso 

ao portal pelo login da UFS, pois requeria 

assinatura, e três não compreendiam o foco 

temático desejado. Dessa forma, essa revisão se 

desenvolveu com base nos 59 artigos 

remanescentes.  

O baixo número de publicações encontrado 

sobre a biodiversidade e conservação na Caatinga 

é preocupante e indica esta importante lacuna de 

pesquisa. A Figura 1 mostra a distribuição da 

quantidade de artigos encontrados nos últimos 10 

anos. Observou-se que, embora não tenha sido 

considerada restrição temporal, as publicações são 

recentes, sendo o artigo mais antigo encontrado do 

ano de 2002, e a maioria (51 artigos) ocorrendo nos 

últimos dez anos. 

 

 
Figura 1. Número de publicações encontradas na 

busca por ano, para os últimos 10 anos. Fonte: 

Barbosa (2022). 

 

Com relação às bases de dados e 

periódicos, percebeu-se que grande parte dos 

artigos se encontrava disponível gratuitamente por 

meio do “DOAJ – Directory of Open Access 

Journals” (52 artigos) e do “ROAD – Directory of 

Open Access Scholarly Resources” (37 artigos). 

Além disso, as bases “Scielo Brazil” e “Latindex” 

comportaram boa parte desses estudos, 

disponibilizando um total de 23 e 22 artigos dentre 

os buscados, respectivamente. Alguns periódicos 
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se destacaram em quantidade de publicações na 

temática, a exemplo do Neotropical Biology and 

Conservation, com 10 artigos, e a Revista 

Caatinga, com nove artigos; ambos de livre acesso 

e revisado por pares.   

A nuvem de palavras apresentada na 

Figura 2 foi construída com as palavras contidas 

nos títulos e nas palavras-chave dos artigos. Como 

esperado, os termos com maior destaque foram 

“caatinga” e “conservation”; e devido à restrição 

geográfica da Caatinga, as palavras que relacionam 

o local e o clima onde as pesquisas se 

desenvolveram (“Brazil”, “northeastern”, 

“tropical”, “semiarid”, “dry”) também foram 

recorrentes.  

 

 

Figura 2. Nuvem de palavras criada a partir do título e palavras-chave dos artigos. Fonte: Barbosa (2022). 

 

Outros termos destacados se relacionam 

com as temáticas centrais dos artigos. Analisando 

o contexto desses textos, examinou-se uma 

abordagem mais concentrada na biodiversidade da 

flora da Caatinga (“plants”, “forest/forests”) e na 

identificação de espécies, tanto da flora como da 

fauna (“species”). Com menor frequência, 

verificou-se a existência de estudos focados na 

relação do homem com a Caatinga e suas 

implicações.  

Ao observar o vínculo dos primeiros 

autores dos artigos, identificou-se que houve 

contribuições de diversas instituições, 37 ao todo. 

As universidades públicas situadas na região 

Nordeste do Brasil foram as responsáveis por quase 

a totalidade das publicações, o que mostra a 

importância do seu papel no desenvolvimento 

científico sobre a biodiversidade e conservação da 

Caatinga. A Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE) e a Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE) foram as instituições com 

maior número de publicações, seguidas da 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) e da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN). 

 

Biodiversidade e conservação da flora 

A biodiversidade e a conservação da flora 

da Caatinga foram exploradas pelos estudos 

mostrados na Tabela 1. Alguns estudos tiveram 

como foco a caracterização da flora, a exemplo da 

descrição da morfologia de Leguminosae (Buril, 

Alves & Santos, 2011), e da investigação dos 

padrões morfológicos das espécies de Fabaceae 

(Córdula, Amorim & Alves, 2014). 
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Tabela 1. Artigos científicos abordando a biodiversidade e conservação da flora da Caatinga, cadastrados no 

Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. Fonte: 

Barbosa (2022). 
Autor (ano) Tema central Local Principais resultados 

Florentino, 

Araújo & 

Albuquerque 

(2007) 

Diversidade florística 

e contribuição de 

quintais agroflorestais 

na conservação 

Caruaru/PE 

- Elevada riqueza e abundância de espécies (28 espécies 

nativas e 56 espécies introduzidas) 

- Indica-se que o cultivo de espécies nativas nos quintais 

pode contribuir para a conservação da biodiversidade. 

Oliveira et 

al. (2007) 

Conservação e 

sustentabilidade da 

colheita de plantas 

medicinais 

Caruaru/PE 

- 21 espécies de plantas medicinais, das quais somente 4 

espécies foram consideradas abundantes o suficiente para 

serem colhidas sem risco de causar impacto significativo 

em sua sustentabilidade 

- Espécies que requerem medidas de conservação: Ziziphus 

joazeiro, M. urundeuva e S. brasiliensis 

Buril, Alves 

& Santos 

(2011) 

Descrição da 

morfologia polínica 

de espécies de 

Leguminosae 

Caruaru/PE 

- Subfamília caesalpinioideae: 5 tipos polínicos 

- Subfamília papilionoideae: a mais homogênea, 7 tipos 

polínicos categorizados por afinidade morfopolínica. 

Silva et al. 

(2013) 

Aspectos de ecologia 

de paisagem e 

ameaças à 

biodiversidade 

Alto Sertão/SE 

- Baixo valor de circularidade e características de paisagem 

pouco satisfatórias à biodiversidade 

- Principais ameaças: presença de espécies exóticas 

invasoras, vestígios de fogo, cortes de árvores e presença de 

animais de criação 

Córdula, 

Morim & 

Alves (2014) 

Investigação de 

padrões morfológicos 

dos frutos, sementes e 

embriões das espécies 

de Fabaceae 

Mirandiba/PE 

- Subfamília caesalpinioideae: em sua maioria o padrão do 

fruto é o legume, estipitados, com sementes sem 

pleurograma, embirão axial e invaginado e pluma 

indiferenciada. 

- Subfamília mimosoideae: em sua maioria são legumes, 

estipitados, sementes pleorogramáticas, embrião axial, 

invaginado ou criptorradicular e plúmula diferenciada em 

eófilos. 

Silva et al. 

(2014) 

Padrões de riqueza e 

conservação de 

espécies em 

diferentes altitudes 

Cariri/PB 

- Registro total de 23 famílias e 71 espécies. 

- Famílias com maior riqueza: Fabaceae, Euphorbiaceae, 

Apocynaceae e Cactaceae 

- Maior diversidade em altas atitudes devido ao clima, 

acesso reduzido e menor pressão humana. 

Apgaua et al. 

(2015) 

Variação florística e 

implicações na 

conservação 

Norte de 

Minas Gerais e 

Sudoeste da 

Bahia 

- Alta diversidade florística e estrutural 

- Famílias com maior riqueza: Fabaceae, Euphorbiaceae e 

Bignoniaceae. 

- Identificou-se relação do padrão florístico com as 

configurações geológicas e atributos do solo 

Santos & 

Diodato 

(2015) 

Definição da área de 

ocupação da 

Algaroba 

Fernando 

Pedroza/RN 

- Espécie está se alastrando, especialmente em regiões com 

solos de aluvião e matas de galerias 

- Processo de dispersão por “ilhas de sucessão” 

Fraga et al. 

(2020) 

Diversidade genética 

remanescente de 

Coleocephalocereus 

purpureus 

Vale do 

Jequitinhonha/ 

MG 

- Níveis moderados de diversidade genética 

- Ações recomendadas: preservação da integridade do 

habitat, monitoramento contínuo, melhoramento do habitat 

dos polinizadores e ações ex-situ.  

Castro, 

Fabricante & 

Siqueira 

Filho (2016) 

Diversidade epifítica 

sobre a palmeira S. 

coronata e outras 

espécies arbóreas 

Vale do 

Catimbau/PE 

- As palmeiras S. coronata devem ser preservadas, pois tem 

papel importante para a riqueza e diversidade epifítica na 

Caatinga. 

Lopes, 

Ramos & 

Almeida 

(2017) 

Influência da altitude 

na biodiversidade 
Queimadas/PB 

- Maior diversidade em regiões mais altas, exercendo papel 

de refúgio para espécies vegetais 

- Altos níveis de perturbações humana nas zonas baixas 

Santos et al. 

(2017) 

Conservação de 

plantas nativas 

medicinais 

Milagres/CE 

- Registro de 42 espécies medicinais 

- Espécies com prioridade de conservação por risco de 

extinção: Mimosa tenuiflora, Hymenaea courbaril, Ximenia 

americana e Amburana cearensis 
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Conrado et al 

(2019a e 

2019b) 

Manejo de pastagem 

natural e sua relação 

com a biodiversidade 

Sobral/CE 

- O raleio em savana e em faixa e o enriquecimento com 

gramíneas intensificaram a produção de forragem herbácea 

nativa na Caatinga sem comprometer a biodiversidade 

Lopes, 

Montenegro 

& Lima 

(2019) 

Desempenho de 

técnicas de 

conservação de solo 

no escoamento 

superficial 

Arcoverde e 

Pesqueira/PE 

- As práticas de conservação do solo com mulch e palma 

impactaram positivamente na redução do escoamento e 

perda de sedimentos quando comparadas a solos nus, e 

podem ser utilizadas como alternativas de baixo custo para 

recuperação do solo 

Magdalena et 

al. (2019) 

Inventário 

georreferenciado de 

espécimes da flora 

Jardim 

Botânico/RJ 

- Ao todo, 5.948 amostras foram identificadas 

- 34% localizada dentro da Unidade de Conservação, 47% 

na zona de tampão de 10km e 12% fora dessa zona.  

Oliveira et 

al. (2019) 

Clima e solo: 

implicações para a 

conservação 

Bioma 

Caatinga 

- A combinação solo e clima é o fator principal para o 

padrão de vegetação 

- Há uma expressiva semelhança ambiental entre a Caatinga 

arbórea com as florestas decíduas 

- A Caatinga arbórea sofre crescentes pressões de 

desmatamento e precisa ser preservada 

Vieira & Lisi 

(2019) 

Anatomia da madeira 

das árvores: 

perspectivas de uso e 

conservação 

Porto da 

Folha/SE 

- Madeiras vulneráveis às mudanças climáticas, 

especialmente de precipitação e temperatura 

- Espécies indicadas para uso elétrico ou na construção 

civil: A. pyrifolium, Z. joazeiro e L. ferrea. 

- Espécie indicada para uso na carpintaria: T. aurea. 

Carvalho et 

al. (2020) 

Diversidade de 

epífitas em licuri 

como indicador de 

grau de conservação 

Milagres/BA 

- Registro de 57 espécies 

- A palmeira licuri é uma peça-chave para o reflorestamento 

e restauração de áreas degradadas, pois promove a 

dispersão de muitas espécies 

Lima et al. 

(2021) 

Modulação de meio 

de cultura na 

conservação de 

bromélias 

Chapada 

Diamantina/ 

BA 

- A conservação in vitro de N. mucugensis, com capacidade 

de regeneração dos seus tecidos, foi obtida com 

concentração de sal de ½ e 7,8 g.L-1 de manitol. 

Salazar et al. 

(2021) 

Conectividade 

espacial e 

fragmentação para a 

conservação e 

restauração da 

vegetação 

Parte do rio 

São Francisco, 

Casa Nova, 

Sobradinho, 

Petrolina, 

Juazeiro e 

Lagoa Grande/ 

BA e PE 

- Ações urgentes são necessárias para a conservação e 

restauração da floresta seca remanescente 

- Entre 1985 e 2018, a a agricultura cresceu a uma taxa de 

2.104 ha.ano-1, enquanto a vegetação nativa diminuiu a uma 

taxa de 5.203 ha.ano-1 

- A Caatinga densa e aberta estão mais fragmentadas 

- A agricultura irrigada é a principal causa da mudança no 

uso da terra 

Targino et al. 

(2021) 

Condição de 

conservação sobre a 

germinação de 

sementes de 

mandacaru 

Campina 

Grande/PB 

- Sementes armazenadas em temperatura ambiente tiveram 

redução da germinação e vigor das sementes com o tempo, 

enquanto as armazenadas em geladeira conservaram sua 

qualidade fisiológica 

- O armazenamento em embalagens de papel se mostrou 

mais eficiente do que em vidro 

 

O tema predominante foi a verificação da 

biodiversidade, onde registraram-se elevada 

riqueza e abundância de espécies, tanto com 

relação a diversidade florística (Florentino, Araújo 

& Albuquerque, 2007; Silva et al., 2014; Apgaua 

et al., 2015; Magdalena et al., 2019), como com 

relação a espécies de palmeiras (Carvalho et al., 

2020) e plantas medicinais (Oliveira et al. 2007; 

Santos et al., 2017). O estudo sobre a 

biodiversidade na Caatinga é importante porque o 

seu conhecimento ainda é relativamente pouco 

conhecido (Dias et al., 2017). 

Quanto aos riscos de perda de 

biodiversidade, Oliveira et al. (2019) alertam sobre 

a importância da preservação da Caatinga arbórea, 

que está vulnerável aos desmatamentos. Silva et al. 

(2013) destacam que as principais ameaças para a 

conservação da flora no Alto Sertão Sergipano se 

referem à invasão de espécies exóticas e às ações 

antrópicas (desmatamento e criação de animais). 

Quanto a invasão de espécies exóticas, Santos & 

Diodato (2015) corroboram que a Algaroba está se 

alastrando e degradando a biodiversidade em 

Fernando Pedroza/RN. Além disso, Salazar et al. 

(2021) apontam para uma maior fragmentação das 

áreas densa e aberta da Caatinga, ocasionada 

especialmente pelo crescimento da agricultura; e 

Lopes, Ramos & Almeida (2017) e Silva et al. 

(2014) evidenciam que as regiões de baixa altitude 

são as mais susceptíveis às interferências humanas.  

Alguns estudos examinaram técnicas para 

conservação de espécies nativas, a exemplo de 
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Targino et al. (2021) que analisaram as condições 

de armazenamento de sementes de mandacaru, e 

Lima et al. (2021) que estudaram os efeitos da 

redução do metabolismo de bromélias. Por fim, 

segundo Conrado et al. (2019ab) e Lopes, 

Montenegro & Lima (2019), práticas de 

conservação de solo se mostraram benéficas à 

preservação da biodiversidade na Caatinga.  

 

Biodiversidade e conservação da fauna 

A biodiversidade e a conservação da fauna 

da Caatinga foram exploradas pelos estudos 

mostrados na Tabela 2. Observou-se, assim como 

nos artigos sobre a flora, que a maioria das 

investigações ocorreram de forma local, embora 

nos estudos com a fauna tenham sido identificadas 

mais abordagens englobando toda a região da 

Caatinga, a exemplo dos artigos sobre a 

conservação e biodiversidade de anfíbios, 

serpentes, jaguar, morcegos e vertebrados 

(Camardelli & Napoli, 2012; Guedes, Sawaya & 

Nogueira, 2014; Morato et al., 2014; Silva et al., 

2018; Dória & Dobrovolski, 2021). 

 

Tabela 2. Artigos científicos abordando a biodiversidade e conservação da fauna da Caatinga, cadastrados no 

Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. Fonte: 

Barbosa (2022). 
Autor (ano) Tema central Local Principais resultados 

Loebmann 

& Haddad 

(2010) 

Composição e 

conservação de 

anfíbios e répteis 

Planalto da 

Ibiapada/CE 

- Registro de 38 espécies de anfíbios espécies de répteis  

- Região ainda pouco explorada embora abrigue a maior riqueza 

de espécies, incluindo raras e ameaçadas 

Camardelli 

& Napoli 

(2012) 

Conservação de 

anfíbios 

Bioma 

Caatinga 

- Identificação de 4 áreas de endemismo 

- A preservação da biodiversidade depende de avaliações 

conjuntas entre as regiões para definição das áreas prioritárias  

Luz et al. 

(2012) 

Galhas de 

insetos em 

habitats xérico e 

mésico 

Januária/ 

MG 

- Maior riqueza de galhas em ambiente xérico (cerrado e mata 

seca) do que na mata ciliar 

- Órgão vegetal mais acometido na mata seca: caule 

- Forte adaptação de galhadores em habitats xéricos 

Lisboa et al. 

(2013) 

Densidade de 

pseudopaludicol

a falcipes  

Santa 

Terezinha/ 

PB 

- Distribuição gregária e sem influência da temperatura e umidade 

Guedes, 

Sawaya & 

Nogueira 

(2014) 

Biogeografia, 

vicariância e 

conservação de 

serpentes 

Bioma 

Caatinga 

- Registro de 112 espécies (20% endêmicas) 

- Detectou-se pouca sobreposição entre elementos bióticos e áreas 

protegidas 

- Padrões e processos biogeográficos fortemente desprotegidos 

Morato et al. 

(2014) 

Identificação de 

áreas prioritárias 

de conservação 

para jaguars 

Bioma 

Caatinga 

- A criação de corredores entre áreas protegidas é uma estratégia 

complementar para a preservação da Panthera onca e 

conservação da biodiversidade 

- Propõe-se corredor total de 160,94 km  

Beltrão et al. 

(2015) 

Inventário de 

morcegos 

São José dos 

Cordeiros e 

Sumé/PB 

- Registro de 126 espécimes, 19 espécies e 5 famílias 

- Ecossistema ameaçado, com alta diversidade de morcegos, e que 

precisa de medidas de proteção  

Leite Filho 

et al. (2015) 

Estrutura de 

Taxocenose de 

anuros 

Cariri/PB 

- Fatores ecológicos (categorias alimentares): Coleoptera, larvas 

de Insecta e Formicidae 

- Fatores filogenéticos: efeito sem significância para dieta e uso 

do microhabitat 

Dias & 

Bocchiglieri 

(2016) 

Caracterização 

de mamíferos de 

médio e grande 

porte 

Poço 

Redondo e 

Canindé/SE 

- Registro de 13 espécies  

- Nova ocorrência na caatinga (Lontra longicaudis) 
- Riqueza de espécies reduzida devido ao desmatamento de 

vegetação nativa para agricultura 

Oliveira et 

al. (2016) 

Potencial de 

unidades de 

conservação na 

proteção da 

biodiversidade 

Vale do 

Catimbau, 

Raso da 

Catarina e 

Serra da 

Capivara/ 

BA, PE e PI 

- Registro de espécies de drosófilas ainda não descritas, dentro e 

fora das áreas de conservação. 

- Importância da ampliação das áreas de conservação para 

proteção da biodiversidade. 

- Nas áreas não conservadas há maior predominância de espécies 

exóticas, que podem ser um perigo para o equilíbrio do 

ecossistema. 

Takiya et al. 

(2016) 

Biodiversidade 

de insetos 

aquáticos 

Piracuruca/ 

PI e 

Ubajara/CE 

- Registro de 112 espécies em Piracuruca e 96 espécies em 

Ubajara 

- Aumento significativo em relação à fauna conhecida  
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Dias et al. 

(2017) 

Diversidade de 

mamíferos não 

voadores 

Crateús/CE 

e Buriti dos 

Montes/PI 

- Registro de 29 espécies 

- A maioria das espécies ocupam toda a área da reserva 

- A heterogeneidade ambiental desempenha papel importante para 

a biodiversidade 

- Principal ameaça: atual perda e modificação dos habitats 

Costa, 

Amorim & 

Mattos 

(2018) 

Diversidade e 

conservação de 

killifishes 

Trecho 

médio da 

bacia do rio 

São 

Francisco 

- Identificou-se um declínio acentuado nos habitats sazonais de 

killifish ao redor da cidade de Guanambi  

- Observou-se modificação de algumas áreas para agricultura, que 

pode afetar negativamente o habitat dos killifish 

Ernesto et al. 

(2018) 

Inventário de 

hexápodes 

decompositores 

Nazarezinho 

e São José 

da Lagoa 

Tapada/PB 

- Registro de 114 espécies (uma das maiores riquezas de espécies 

em uma área restrita) 

- Área importante para conservação devido à grande 

biodiversidade e ocorrência de novas espécies 

Silva et al. 

(2018) 

Riqueza de 

espécies, 

distribuição 

geográfica e 

ameaças aos 

morcegos 

Bioma 

Caatinga 

- Registro de 96 espécies 

- Maior riqueza de espécies no Leste (ecótono Caatinga/Mata 

Atlântica)  

- Medidas de conservação são urgentes 

- Principais ameaças: desmatamento, baixa proteção, alta 

vulnerabilidade a mudanças climáticas 

Benício et 

al. (2019) 

Prevalência do 

fungo 

Batrachochytriu

m dendrobatidis 

Picos/PI 

- Alerta para uma alta prevalência do fungo em anfíbios na 

Caatinga  

- Possivelmente anfíbios de hábitos terrestres atuam como 

reservatórios de Batrachochytrium dendrobatidis 

Abrantes et 

al. (2020) 

Distribuição de 

rivulídeos 

sazonais 

Rio 

Icaraizinho/

CE até rio 

Apodi-

Mossoró/ 

RN 

- Registro de 21 espécies 

- Identificou-se impactos antropogênicos  

- Peixes killifish precisam de medidas urgentes de proteção devido 

às altas taxas de perda de habitat 

Foerster, 

Lira & 

Almeida 

(2020) 

Impacto da 

estrutura de 

vegetação para 

os escorpiões 

Serra 

Talhada/PE 

- A riqueza e a abundância das espécies depende diretamente da 

quantidade e da estrutura das árvores  

- Uso antropogênico (estradas e agricultura) altera a composição 

das espécies de escorpião 

Aguiar et al. 

(2021) 

Composição, 

abundância e 

diversidade da 

fauna edáfica 

Redenção/ 

CE 

- Registro de 43 grupos no período seco e 41 no período chuvoso 

- A composição da fauna não foi alterada pela sazonalidade, 

porém, observou-se maior diversidade e uniformidade no período 

chuvoso 

Dória & 

Dobrovolski 

(2021)  

Proposta de 

melhoria para 

conservação de 

vertebrados 

Bioma 

Caatinga 

- A rede atual para proteção do habitat é insuficiente 

- Mais de 91% das espécies terrestres estão vulneráveis 

- Propõe-se a priorização da proteção de 17% a 30% do bioma, 

englobando em média 26,8–42,5% da área de habitat das espécies 

de vertebrados 

Silva et al. 

(2021) 

Biodiversidade 

de moscas-das-

frutas 

Agreste e 

Brejo/PB 

- Registro de 3.159 espécimes (85,57% gênero Anastrepha e 

14,43% gênero Ceratitis) 

- Baixa frequência populacional e alta similaridade entre as áreas 

 

De modo geral, uma grande variedade de 

espécies faunísticas foi registrada na Caatinga. 

Porém, praticamente todos os estudos alertam para 

o risco de perda da biodiversidade devido a fatores 

como: perda de habitat, desproteção biogeográfica, 

maior predominância de espécies exóticas, 

existência de poucas áreas de conservação, 

impactos antropogênicos e susceptibilidade às 

mudanças climáticas. Nesse interim, cabe destacar 

também a existência de áreas de endemismo, 

importante para a conservação de anfíbios 

(Camardelli & Napoli, 2012), e a ocorrência de 

novas espécies de mamíferos (Dias & Bocchiglieri, 

2016) e insetos aquáticos (Takiya et al., 2016). 

Outras discussões interessantes sobre os estudos da 

fauna giraram em torno da importância da adoção 

de medidas de conservação da biodiversidade de 

forma integrada (Camardelli & Napoli, 2012; 

Dória & Dobrovolski; 2021; Morato et al., 2014). 

Por exemplo, Camardelli & Napoli (2012) apontam 

que as iniciativas governamentais e políticas de 

conservação têm sido adotadas de forma isolada e 

são, portanto, limitadas. Para os autores, é de 

extrema importância o investimento para 

elaboração de inventários da fauna e estudos da 

biodiversidade que preencham as lacunas 

geográficas ainda pouco exploradas. Morato et al. 

(2014), por sua vez, sugerem a criação de 
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corredores de conservação entre áreas prioritárias, 

de forma a possibilitar maior movimentação para 

as Panthera onca e integração das áreas 

prioritárias. 

 

Relação homem-natureza 

Os artigos apresentados na Tabela 3 se 

referem àqueles que investigaram, de alguma 

maneira, os efeitos das interações humanas com o 

bioma Caatinga. 

 

Tabela 3. Artigos científicos abordando as relações do homem com o bioma Caatinga, cadastrados no Portal 

de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. Fonte: Barbosa 

(2022). 
Autor (ano) Tema central Local Principais resultados 

Albuquerque 

& Andrade 

(2002) 

Conhecimento 

botânico tradicional 

Alagoinha/ 

PE 

- Grande variedade de espécies (108) com diversos usos: alimento, 

medicinal, construção/combustível, tecnologia, entre outros. 

- Maior parte para uso pessoal, baixa pressão extrativista 

- Problemas identificados: retirada de cobertura vegetal, baixa 

utilização de áreas produtivas, difusão de tecnologias e atividades 

inadequadas para a região 

Costa et al. 

(2009) 

Interação de fatores 

biofísicos e 

antrópicos com a 

diversidade 

florística 

Bioma 

Caatinga 

- A diversidade de espécies arbóreo-arbustivas está sendo afetada 

por fatores antrópicos 

- Há correlação entre as áreas com agropecuária intensa e as áreas 

com menor número de espécies 

- Extremidade oeste e sul do bioma são as regiões mais favoráveis 

a criação de unidades de conservação 

Silva, 

Cândido & 

Freire 

(2009) 

Percepções da 

população do 

entorno de uma 

Unidade de 

Conservação 

Seridó/RN 

- Problemas identificados: caça e desmatamento  

- Sugestões de estratégias: melhorar a fiscalização 

- Percepções: os moradores consideram a UC importante e 

necessária para a preservação da natureza, aumento da segurança e 

divulgação de conhecimento 

Alves et al. 

(2013) 

Criação de aves 

silvestres e 

impactos na 

conservação 

Santana 

dos 

Garrotes/ 

PB 

- Registro de 41 espécies de aves criadas ilegalmente 

- Não foi identificada correlação entre a criação de aves como 

animais de estimação e fatores socioeconômicos 

- As medidas de conservação devem incluir políticas de 

conscientização, além do combate direto ao tráfico 

Oliveira & 

Bernard 

(2017) 

Financiamento 

federal para as 

Unidades de 

Conservação 

Bioma 

Caatinga 

- Não houve homogeneidade na alocação de recursos entre as 

diversas UC’s 

- Os fundos foram alocados, principalmente, para a aquisição de 

equipamentos e automóveis e não para a conservação da 

biodiversidade de fato 

- Os orçamentos destinados são insuficientes 

Correia et al. 

(2019) 

Índices de 

ignorância para 

registro de 

biodiversidade 

(fauna e flora) 

Bioma 

Caatinga 

- Foram identificados vieses taxonômicos e distribuição 

heterogênea nos registros válidos analisados 

- Baixa disponibilidade de registros 

- Observadores tendem a evitar áreas urbanas e de difícil acesso  

Pedrosa et 

al. (2019) 

Percepções da 

população do 

entorno de região 

montanhosa  

São João 

do Cariri/ 

PB 

- A população reconhece a importância da preservação da Serra 

como fonte de recursos, mantenedora da biodiversidade e como 

aspecto crucial para o regime de chuvas e conservação de suas 

atividades econômicas 

Os estudos com a fauna e flora alertaram 

que a ação antrópica foi um dos principais 

causadores da perda de biodiversidade no bioma. 

No entanto, poucos estudos se aprofundaram em 

estudar essas relações, a fim de compreender sua 

complexidade e propor soluções. Para Pedrosa et 

al. (2019), o conhecimento da população do 

entorno deve ser levado em conta no momento de 

estabelecer políticas públicas de preservação da 

biodiversidade, pois dessa forma é possível 

identificar as reais necessidades regionais.  

Albuquerque & Andrade (2002) e Alves et 

al. (2013) apontam que problemas também podem 

ser identificados a partir do uso indevido das 

espécies nativas por parte da população local, logo, 

infere-se que é necessário que haja um 

fortalecimento dessas relações para que as ações de 

conservação sejam efetivas.  

Silva, Cândido & Freire (2009) e Pedrosa 

et al. (2019) identificaram, por meio de entrevistas, 

que as pessoas que vivem próximo às áreas de 

reserva compreendem a importância ambiental 

dessas unidades e defendem que os problemas de 

caça e desmatamento ilegais devem ser combatidos 



Journal of Environmental Analysis and Progress V. 07 N. 04 (2022) 177-189 

Barbosa, T.A.; Gomes Filho, R.R.                185 

com o fortalecimento da fiscalização.  

Outro aspecto relevante investigado por 

Olivera & Bernard (2017) foi a distribuição e a 

alocação de recursos federais para a conservação 

da Caatinga. Segundo os autores, o orçamento 

destinado no período de 2012 a 2014 foi muito 

abaixo do estipulado como necessário para o 

funcionamento das unidades de conservação pelo 

Ministério do Meio Ambiente, bem como em 

comparação com os valores gastos em outros 

países. Além disso, a distribuição por unidades 

aconteceu de forma bastante desigual.  

Quanto ao conhecimento sobre a 

biodiversidade, Correia et al. (2019) constataram 

que ainda há uma baixa disponibilidade de 

registros de espécies, e essas informações estão 

apresentadas de forma difusa, uma vez que os 

pesquisadores fazem os levantamentos em locais 

com acessos mais convenientes.  

Finalmente, em uma análise espacial a partir da 

interação com fatores antrópicos, Costa et al. 

(2009) identificaram que as regiões oeste e sul da 

Caatinga são áreas potenciais para a conservação 

do bioma e alertam para a correlação entre a 

redução de diversidade de espécies e áreas com 

agropecuária intensiva.  

 

Conclusão 

A quantidade de artigos depositados no 

Portal de Periódicos da CAPES sobre a 

biodiversidade e conservação da Caatinga foi 

aquém do esperado, tendo em vista a importância 

deste bioma e as ameaças identificadas.  

Em geral, os estudos evidenciaram uma 

elevada riqueza de espécies, tanto da fauna como 

da flora, embora o conhecimento sobre a região 

ainda seja restrito e escasso. Ademais, alerta-se 

para os riscos de perda de biodiversidade, 

provocado principalmente por ações antrópicas 

(desmatamentos, agricultura, caça), e para a 

importância da aproximação e união de esforços 

entre as populações locais e os órgãos responsáveis 

pelo estabelecimento das áreas de conservação, 

com vistas a traçar estratégias mais eficazes.  

Finalmente, essa revisão sistemática 

demonstra a importância da atuação das 

universidades públicas da região Nordeste do 

Brasil na produção científica para preservação da 

Caatinga, e salienta para a necessidade de estudos 

mais abrangentes geograficamente, de modo a 

levantar dados em áreas ainda pouco exploradas. 
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